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                      SURTOS E INFECÇÕES                                     

 

     VÍRUS 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA FEBRE AMARELA NO ESTADO DE 
SÃO PAULO – 17/02  

Desde julho de 2024, no período de monitoramento 2024/2025, 15 casos humanos de febre 

amarela foram registrados no estado de São Paulo. Entre eles, 1 teve o local provável de 

infecção (LPI) identificado em Itapeva, Minas Gerais, outro segue sob investigação e 13 foram 

autóctones, ou seja, adquiridos dentro do próprio estado. 

A mediana de idade dos casos foi de 42 anos, com um intervalo entre 21 e 71 anos. A maior 

incidência foi observada na faixa etária de 20 a 29 anos, representando 46% (6 casos), seguida 

pelos grupos de 50 a 59 anos (21%, com 3 casos) e 60 anos ou mais (21%, com 3 casos). 

Entre os infectados, 79% (11 casos) eram do sexo masculino, e a maioria (93%, equivalente a 

13 casos) não havia sido vacinada contra febre amarela. Um dos casos ainda está sendo 

analisado quanto ao histórico vacinal. 

Todos os diagnósticos foram confirmados por critérios laboratoriais, e 9 dos 15 pacientes 

(64%) evoluíram para óbito, demonstrando a gravidade da doença e reforçando a 

importância da vacinação como medida de prevenção. 

 
Link: Vigilância de Casos Humano 
Tags: Febre amarela, São Paulo, Surto. 
Board: Monitoramento – Vírus. 
Ações adotadas: Continuar monitoramento. 
Próximos passos: Continuar acompanhando. 
Notícias analisadas: 5 
Notícias relevantes: 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://portal.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-por-vetores-e-zoonoses/doc/famarela/2025/boletimepidemiologico01_2025_17.02.25.pdf
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                      SURTOS E INFECÇÕES                                     

 

CACHOEIRAS DE MACACAU LIDERA CASOS DE FEBRE DE 
OROPOUCHE NO RIO DE JANEIRO – 22/02  
O subsecretário de Vigilância e Atenção Primária à Saúde do Rio de Janeiro, Mário Sérgio 
Ribeiro, esteve em Cachoeiras de Macacu para tratar das ações de combate à febre 
oropouche. A Secretaria de Saúde do estado tem atuado em parceria com o município para 
a prevenção e controle da doença, além de acompanhar a disseminação de outras 
arboviroses, como dengue e chikungunya. A recomendação das autoridades é que a 
população adote medidas preventivas, como o uso de roupas que cubram o corpo, aplicação 
de repelentes e eliminação de possíveis criadouros do mosquito transmissor, especialmente 
em áreas com criação de animais. 

A febre oropouche é provocada por um arbovírus e transmitida principalmente pelo 

mosquito maruim, embora o pernilongo comum também possa ser um vetor. Os sintomas 

incluem febre repentina, dor de cabeça e dores musculares e articulares, podendo evoluir 

para tontura, calafrios e náuseas. Em casos mais graves, há risco de manifestações 

hemorrágicas, o que torna essencial a busca por atendimento médico ao surgirem os 

primeiros sinais da doença. 

O estado do Rio de Janeiro registrou um aumento expressivo nos casos, que passaram de 138 

no ano anterior para 461 nos primeiros meses deste ano, refletindo um crescimento de 74%. 

Esse avanço segue a tendência nacional de alta na incidência da enfermidade. Na região 

serrana, Cachoeiras de Macacu concentra o maior número de registros, com destaque para 

a localidade de Japubá. Municípios vizinhos, como Cantagalo e Nova Friburgo, também 

apresentaram notificações da doença. 

 
Link: Surto de Febre do Oropouche  
Tags: Febre do Oropouche , Rio de Janeiro, Surto. 
Board: Monitoramento – Febres Hemorrágicas. 
Ações adotadas: Continuar monitoramento. 
Próximos passos: Continuar acompanhando. 
Notícias analisadas: 2 
Notícias relevantes: 1

https://www.serranewsrj.com.br/2025/02/surto-de-febre-oropouche.html
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                COMITÊ DE MONITORAMENTO                                     

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

POR QUE A NIMESULIDA, MEDICAMENTO LÍDER DE VENDAS NO  
BRASIL, É PROIBIDA NOS EUA   E EM PARTE DA EUROPA 
A nimesulida, um anti-inflamatório bastante popular no Brasil, é proibida em diversos países devido ao risco 
de causar danos ao fígado, rins e coração. A Agência Europeia de Medicamentos já investigou a substância e 
decidiu restringir seu uso em algumas situações. Apesar disso, concluiu que seus benefícios superam os 
riscos, embora o medicamento nunca tenha sido regulamentado em países como Alemanha e Reino Unido 
e tenha sido retirado de circulação em locais como Estados Unidos, Bélgica e Japão. No Brasil, a Anvisa 
autoriza sua comercialização, o medicamento é registrado, mas exige prescrição médica, já que se trata de 
um medicamento de tarja vermelha. Além disso, impõe um limite de uso de até 15 dias para minimizar os 
riscos. Dados recentes indicam que, no último ano, mais de 102 milhões de caixas do medicamento foram 
vendidas no país. 

 

Tarja vermelha: são medicamentos que oferecem risco intermediário de efeitos adversos ao usuário e devem 
ser prescritos pelo profissional de saúde. Dividem-se em duas subcategorias: sem retenção de receita, ou 
seja, a farmácia não fica com a prescrição após a venda e com retenção, quando a farmácia retém a receita 
por se tratar de medicamentos sujeitos a controle especial. A embalagem desse tipo de medicamento tem 
de informar a necessidade da prescrição médica e da retenção de receita, quando for o caso – além dos 
riscos. 

 

Link: Nimesulida campeão de vendas no Brasil  
Tags: Nimesulida, Vendas, Brasil. 

https://g1.globo.com/saude/noticia/2025/02/14/por-que-nimesulida-remedio-campeao-de-vendas-no-brasil-e-proibido-nos-eua-e-parte-da-europa.ghtml


                      IRREGULARIDADES                                  
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Proibição de comercialização, 

distribuição e uso de “CLORIDRATO 

DE FLUOXETINA(230921)” – 

FALSIFICAÇÃO 

 Acesse aqui a resolução 

  

Apreensão e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, importação, propaganda e 

uso de “PROSTMAX “ – Produto SEM 

REGISTRO 

Acesse aqui a resolução 

 

 

Apreensão e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, importação, propaganda, 

armazenamento e uso “ORODIS 

PREMIUM “ – Produto SEM REGISTRO  

Acesse aqui a resolução 

 

 

 

Recolhimento e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, propaganda e uso de 

“MELATONINA LÍQUIDA IWS 30ML 

MARACUJÁ 750 GOTASOU LIQUID 

MELATONIN -IWS - SUBLINGUAL - 

30ML“ –  

Acesse aqui a resolução 

 

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-663-de-18-de-fevereiro-de-2025-613689630
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-575-de-12-de-fevereiro-de-2025-612380505
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-651-de-14-de-fevereiro-de-2025-612932681
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-545-de-10-de-fevereiro-de-2025-611845640


                      IRREGULARIDADES                                  
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Suspensão de comercialização, 

distribuição, importação e uso de 

“INSTRUMENTAIS DE OMBRO 

EQUINOXE (LOTES A PARTIR DE 

12/11/2024)” –  

 Acesse aqui a resolução 

  

Apreensão e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, propaganda e uso de 

“CÂMARAS DE BRONZEAMENTO 

ARTIFICIAL “ – Produto SEM REGISTRO 

Acesse aqui a resolução 

 

 

Suspensão e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, importação, propaganda 

e uso “ULTRA B (todos) “ – Produto 

SEM REGISTRO  

Acesse aqui a resolução 

 

 

 
Apreensão e proibição de 

comercialização, distribuição, 

fabricação, importação, propaganda 

e uso dos produtos da “MILVANIA 

DE FATIMA KUSTER TSUKAMOTO “ – 

Empresa SEM AFE  

Acesse aqui a resolução 

 

 

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-544-de-10-de-fevereiro-de-2025-611859945
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-542-de-10-de-fevereiro-de-2025-611870520
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-543-de-10-de-fevereiro-de-2025-611850832
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-re-n-538-de-7-de-fevereiro-de-2025-611598174


 

 

TOTAL NOTÍCIAS ANALISADAS: 18 

TOTAL NOTÍCIAS RELEVANTES: 3 

PAINÉIS EIOS EM MONITORAMENTO PELA CEAVS 

 

• Board: Monitoramento: Vírus do Nilo Ocidental no Brasil 
Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Resistência antimicrobiana (RAM) - Emergências e surtos 
Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: UTIs Pediátricas – Brasil 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Vacinação Infantil no Brasil 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Covid-19 
Notícias analisadas: 3 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento – Ômicron 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Desabastecimento de Insumos para testes de Covid-19 
Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento – Mpox 
Notícias analisadas: 2 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Realização de Cirurgias em Mutirões 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Casos de Hepatite em Crianças e 

adolescentes pelo mundo 

Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Desabastecimento Medicamentos Intubação 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Desabastecimento de Medicamentos 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 
 



 

 

• Board: Monitoramento - Insumos e testes para dengue  
Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Casos de sarampo 
Notícias analisadas: 1 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Medicamentos e produtos adulterados/falsificados 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Variante Zika Vírus 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Ações para eventos com segurança sanitária durante a 

pandemia 

Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento - Vírus Powassan 
Notícias analisadas: 0 
Notícias relevantes: 0 

• Board: Monitoramento de vírus 
Notícias analisadas: 5 

Notícias relevantes: 1 

• Board: Tuberculose 
Notícias analisadas: 0 

Notícias relevantes: 0  

• Board: Febres hemorrágicas – Monitoramento 
 Notícias analisadas: 2 

Notícias relevantes: 1 

• Board: Lesões oculares provocadas por pomadas capilares 
 Notícias analisadas: 5 
Notícias relevantes: 0 

 

 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/carnaval/2025/noticia/2025/01/31/mais-de-20-pessoas-tem-lesoes-nos-olhos-provocadas-por-pomadas-para-cabelo-apos-previas-de-carnaval.ghtml
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